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Papa em Pentecostes: filiação divina é nossa vocação, nosso DNA 

•Cidade do Vaticano (RV) – Nós não 

somos mais órfãos, somos filhos, este é 

o nosso “DNA”. E como filhos, 

pertencemos a uma "única paternidade e 

fraternidade". Na Solenidade de 

Pentecostes o Papa Francisco presidiu a 

Missa na Basílica de São Pedro, onde 

refletiu sobre nossa filiação divina e 

pertença a Cristo com a vinda do 

Espírito Santo e tudo o que isto 

comporta 

•Jesus havia prometido que não nos 

deixaria órfãos. E precisamente a sua 

missão, “que culmina no dom do Espírito 

Santo, tinha este objetivo essencial: 

reatar a nossa relação com o Pai, 

arruinada pelo pecado; tirar-nos da 

condição de órfãos e restituir-nos à 

condição de filhos”. De fato,  “a 

paternidade de Deus reativa-se em nós 

graças à obra redentora de Cristo e ao 

dom do Espírito Santo”. O Espírito que 

nos torna “filhos adotivos. É por Ele que 

clamamos: Abbá, ó Pai!”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

•O Papa explica que “toda a obra da 

salvação é uma obra de regeneração, na 

qual a paternidade de Deus, por meio do 

dom do Filho e do Espírito, nos liberta da 

orfandade em que caíramos” e observa,  

que no nosso tempo, é possível 

constatar “vários sinais desta nossa 

condição de órfãos”: 

•“A solidão interior que sentimos mesmo 

no meio da multidão e que, às vezes, 

pode tornar-se tristeza existencial; a 

nossa suposta autonomia de Deus, que 

aparece acompanhada por uma certa 

nostalgia da sua proximidade; o 

analfabetismo espiritual generalizado 

que nos deixa incapazes de rezar; a 

dificuldade em sentir como verdadeira e 

real a vida eterna, como plenitude de 

comunhão que germina aqui e 

desabrocha para além da morte; a 

dificuldade de reconhecer o outro como 

irmão, porque filho do mesmo Pai; e 

outros sinais semelhantes”. 

•A todos estes sinais de orfandade – 

afirma o Pontífice – “se contrapõe a 

condição de filhos, que é a nossa 

vocação primordial, é aquilo para que 

fomos feitos, o nosso «DNA» mais 

profundo mas que se arruinou e, para 

ser restaurado, exigiu o sacrifício do 

Filho Unigênito”: 

•“Do imenso dom de amor que é a morte 

de Jesus na cruz, brotou para toda a 

humanidade, como uma cascata enorme 

de graça, a efusão do Espírito Santo. 

Quem mergulha com fé neste mistério 

de regeneração, renasce para a 

plenitude da vida filial. «Não vos deixarei 

órfãos»”. 

•Estas palavras de Jesus – prosseguiu o 

Papa – remetem-nos à presença 

materna de Maria no Cenáculo: 

•“A Mãe de Jesus está no meio da 

comunidade dos discípulos reunida em 
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•oração: é memória vivente do Filho e viva invocação do Espírito Santo. É a Mãe da Igreja. À 

sua intercessão, confiamos de maneira especial todos os cristãos, as famílias e as 

comunidades que, neste momento, têm mais necessidade da força do Espírito Paráclito, 

Defensor e Consolador, Espírito de verdade, liberdade e paz”. 

•Citando a Carta de Paulo aos Romanos, Francisco recorda que “o Espírito faz com que 

pertençamos a Cristo”, e “consolidando a nossa relação de pertença ao Senhor Jesus, o 

Espírito faz-nos entrar numa nova dinâmica de fraternidade: 

•“Através do Irmão universal que é Jesus, podemos relacionar-nos de maneira nova com os 

outros: já não como órfãos, mas como filhos do mesmo Pai bom e misericordioso. E isto 

muda tudo! Podemos olhar-nos como irmãos, e as nossas diferenças fazem apenas com que 

se multipliquem a alegria e a maravilha de pertencermos a esta única paternidade e 

fraternidade”. (JE) –  

•Fonte: http://br.radiovaticana.va/news/2016/05/15/papa_filia%C3%A7%C3%A3o_divina_%C3%A9_nossa_voca%C3%A7%C3%A3o,_nosso_dna/1229966 
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•12-Dez.  As etapas da Revelação 

•Queridos irmãos e irmãs, 

•Na catequese passada falei da Revelação de Deus, como comunicação que Ele faz de Si mesmo e 

do seu desígnio de benevolência e de amor. Esta Revelação de Deus insere-se no tempo e na 

história dos homens: história que se torna «o lugar onde podemos constatar a obra de Deus em favor 

da humanidade. Ele vem ter conosco, servindo-se daquilo que nos é mais familiar e mais fácil de 

verificar, ou seja, o nosso contexto quotidiano, fora do qual não conseguiríamos entender-nos» (João 

Paulo II, Encíclica Fides et ratio, 12). 

•O evangelista são Marcos — como ouvimos — cita com termos claros e sintéticos, os momentos 

iniciais da pregação de Jesus: «Completou-se o tempo e o Reino de Deus está próximo» (Mc 1, 15). 

O que ilumina e dá sentido pleno à história do mundo e do homem começa a resplandecer na gruta 

de Belém; é o Mistério que contemplaremos daqui a pouco, no Natal: a salvação que se realiza em 

Jesus Cristo. Em Jesus de Nazaré Deus manifesta o seu rosto e pede a decisão do homem de o 

reconhecer e seguir. O revelar-se de Deus na história, para entrar em relação de diálogo de amor 

com o homem, dá um novo sentido a todo o caminho humano. A história não é um simples suceder-

se de séculos, anos e dias, mas é o tempo de uma presença que lhe confere pleno significado, 

abrindo-a a uma esperança sólida.  

Audiências Papa Bento XVI 

 

 

Onde podemos ler as etapas desta Revelação 

de Deus? A Sagrada Escritura é o lugar 

privilegiado para descobrir os acontecimentos 

deste caminho, e gostaria — mais uma vez — 

de convidar todos, nestes Ano da fé, a tomar 

nas mãos mais frequentemente a Bíblia para a 

ler e meditar, e a prestar maior atenção às 

Leituras da Missa dominical; tudo isto constitui 

um alimento precioso para a nossa fé. 

Lendo o Antigo Testamento podemos ver que 

as intervenções de Deus na história do povo 

que Ele escolhe para Si e com o qual 

estabelece aliança não são eventos que 

passam e caem no esquecimento, mas 

tornam-se «memória», constituem juntos a 

«história da salvação», conservada viva na 

consciência do povo de Israel através da 

celebração dos acontecimentos salvíficos. 

Assim, no Livro do Êxodo o Senhor indica a 

Moisés que celebre o grande momento da 

libertação da escravidão do Egito, a Páscoa 

judaica, com estas palavras: «Conservareis a 

memória daquele dia, celebrando-o com uma 

festa em honra do Senhor: fareis isso de 

geração em geração, pois é uma instituição 

perpétua» (12, 14). Para todo o povo de Israel, 

recordar o que Deus 
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realizou torna-se uma espécie de imperativo 

constante, para que o transcorrer do tempo 

seja marcado pela memória viva dos 

acontecimentos passados, que assim formam, 

dia após dia, de novo a história e permanecem 

presentes. No Livro do Deuteronomio, Moisés 

dirige-se ao povo, dizendo: «Cuida de nunca 

esqueceres o que viste com os teus olhos, e 

toma cuidado para que isso nunca saia do teu 

coração, enquanto viveres; e ensina-o aos 

teus filhos, e aos filhos dos teus filhos» (4, 9). 

E assim diz também a nós: «Cuida de nunca 

esqueceres o que Deus fez por nós». A fé é 

alimentada pela descoberta e pela memória do 

Deus sempre fiel, que guia a história e 

constitui o fundamento seguro e estável sobre 

o qual apoiar a própria vida. Também o 

cântico do Magnificat, que a Virgem Maria 

eleva a Deus, é um exemplo excelso desta 

história da salvação, desta memória que torna 

e mantém presente o agir de Deus. Maria 

exalta o agir misericordioso de Deus no 

caminho concreto do seu povo, a fidelidade às 

promessas de aliança feitas a Abraão e à sua 

descendência; e tudo isto é memória viva da 

presença divina que nunca esmorece (cf. Lc 1, 

46-55). 

Para Israel, o Êxodo é o evento histórico 

central em que Deus revela o seu agir 

poderoso. Deus liberta os israelitas da 

escravidão do Egito, para que possam 

regressar à Terra prometida e adorá-lo como 

Senhor único e verdadeiro. Israel não se põe a 

caminho para ser um povo como os outros — 

para ter também ele uma independência 

nacional — mas para servir Deus no culto e na 

vida, a fim de criar para Deus um lugar onde o 

homem lhe é obediente, onde Deus está 

presente e é adorado no mundo; e, 

naturalmente, não só para eles, mas para o 

testemunhar no meio dos outros povos. 

Celebrar este evento é torná-lo presente e 

actual, porque a obra de Deus não desfalece. 

Ele é fiel ao seu desígnio de libertação e 

continua a persegui-lo, a fim de que o homem 

possa reconhecer e servir o seu Senhor e 

responder com fé e amor ao seu agir. 

Portanto, Deus revela-se não só no gesto 

primordial da criação, mas entrando na nossa 

história, na história de um pequeno povo que 

não era o mais numeroso, nem o mais forte. E 

esta Revelação de Deus, que continua na 

história, culmina em Jesus Cristo: Deus, o 

Logos, a Palavra criadora que está na origem 

do mundo, encarnou em Jesus e mostrou o 

verdadeiro rosto de Deus. Em Jesus realizam-

se todas as promessas, nele culmina a história 

de Deus com a humanidade. Quando lemos a 

narração dos dois discípulos a caminho de 

Emaús, escrita por são Lucas, vemos como 

sobressai de modo claro que a pessoa de 

Cristo ilumina o Antigo Testamento, toda a 

história da salvação, e mostra o grande 

desígnio unitário dos dois Testamentos, indica 

o caminho da sua unicidade. Com efeito, 

Jesus explica aos dois viandantes confusos e 

decepcionados, que Ele é o cumprimento de 

todas as promessas: «E começando por 

Moisés, percorrendo todos os profetas, 

explicava-lhes o que dele se fora dito em 

todas as Escrituras» (24, 27). O evangelista 

cita a exclamação dos dois discípulos depois 

de ter reconhecido que aquele companheiro 

de viagem era o Senhor: «Não ardia o nosso 

coração, quando Ele nos falava pelo caminho 

e nos explicava as Escrituras?» (v. 32). 
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•O Catecismo da Igreja Católica resume as etapas da 

Revelação divina, indicando sinteticamente o seu 

desenvolvimento (cf. nn. 54-64): Deus convidou o 

homem desde os primórdios a uma comunhão íntima 

consigo, e até quando o homem, pela sua própria 

desobediência, perdeu a sua amizade, Deus não o quis 

abandonar ao poder da morte, mas ofereceu muitas 

vezes aos homens a sua aliança (cf. Missal Romano, 

Oração eucarística IV). O Catecismo repercorre o 

caminho de Deus com o homem, desde a aliança com 

Noé depois do dilúvio, até à chamada de Abraão, a sair 

da sua terra para fazer dele pai de uma multidão de 

povos. Deus forma Israel como seu povo, através do 

evento do Êxodo, a aliança do Sinai e o dom, por meio 

de Moisés, da Lei para ser reconhecido e servido como 

o único Deus vivo e verdadeiro. Com os profetas, Deus 

guia o seu povo na esperança da salvação. 

Conhecemos — através de Isaías — o «segundo 

Êxodo», o regresso do exílio da Babilónia para a 

própria terra, a refundação do povo; mas ao mesmo 

tempo, muitos permanecem na dispersão e assim tem 

início a universalidade desta fé. No final, já não se 

espera apenas um rei, David, um filho de David, mas 

um «Filho do homem», a salvação de todos os povos. 

Realizam-se encontros entre as culturas, primeiro com 

a Babilónia e a Síria, depois também com a multidão 

grega. Assim vemos como o caminho de Deus se 

amplia, se abre cada vez mais para o Mistério de Cristo, Rei do universo. Em Cristo realiza-se 

finalmente a Revelação na sua plenitude, o desígnio de benevolência de Deus: Ele mesmo faz-se um 

de nós. 

Detive-me a fazer memória do agir de Deus na história do homem, para mostrar as etapas deste 

grande desígnio de amor testemunhado no Antigo e no Novo Testamento: um único desígnio de 

salvação dirigido à humanidade inteira, progressivamente revelado e realizado pelo poder de Deus, 

onde Deus reage sempre às respostas do homem e encontra novos inícios de aliança quando o 

homem se perde. Isto é fundamental no caminho de fé. Estamos no tempo litúrgico do Advento, que 

nos prepara para o Santo Natal. Como todos nós sabemos, o termo «Advento» significa «vinda», 

«presença», e no passado indicava precisamente a chegada do rei ou do imperador a uma 

determinada província. Para nós, cristãos, esta palavra indica uma realidade maravilhosa e 

impressionante: o próprio Deus cruzou o seu Céu e debruçou-se sobre o homem; estabeleceu uma 

aliança com ele, entrando na história de um povo; Ele é o rei que desceu nesta pobre província que é 

a terra e concedeu-nos a sua visita assumindo a nossa carne, tornando-se homem como nós. O 

Advento convida-nos a repercorrer o caminho desta presença e recorda-nos sempre de novo que 

Deus não saiu do mundo, não está ausente, não nos abandonou a nós mesmos, mas vem ao nosso 

encontro de vários modos, que devemos aprender a discernir. E também nós, com a nossa fé, a nossa 

esperança e a nossa caridade, somos chamados todos os dias a divisar e testemunhar esta presença 

no mundo muitas vezes superficial e distraído, e a fazer resplandecer na nossa vida a luz que iluminou 

a gruta de Belém. Obrigado! 
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•Aconteceu no sábado, dia 14 de maio, a celebração da Santa Missa onde 9 aspirantes ao 

Diaconato Permanente da 3ª turma da Escola Diaconal Santo Estevão, foram admitidos as 

Sagradas Ordens. A celebração foi presidida pelo senhor Bispo Diocesano, Dom Gregório 

Paixão, OSB e foi concelebrada pelo Monsenhor José Maria Pereira, diretor da Escola 

Diaconal e pelos Padres Geraldo Luiz Costa Guarrilha, João Carlos Feliciano, Reginaldo 

Pereira Pinto e Ernande Nascimento. Participaram da celebração os Diáconos Permanentes 

Adriano de Azevedo Pereira, Francisco Carlos de Assis Borchio, Sebastião Lobato, Claudio 

Nelson  Portilho, Marco Aurélio de Carvalho, Getúlio de Paula Paim e Paulino Candido de 

Assis. 

Diocese de Petrópolis – Aspirantes ao Diaconato recebem  

Admissão as Sagradas Ordens 



DIACÔNIO 
Notícia 

8 

Diocese de Petrópolis – Aspirantes ao Diaconato recebem  

Admissão as Sagradas Ordens 

Fotos: Adriana Carreiro  

Foto: Diac. Francisco Borchio 
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Diocese de Campos 

• Acontecerá nos dias 30 de junho, 1, 2 e 3 de julho o Retiro Espiritual para os Diáconos 

Pemanentes da Diocese de Campos. O Retiro terá como pregador o Revmo. Pe. Heitor 

Carlos Santos Utrini e será realizado no Centro Diocesano de Pastoral. 

 

Homenagem 

•A Comissão Regional dos Diáconos Permanentes Leste 1 parabeniza a V. Exas. Revmas. 

Dom Luciano Bergamin, CRD pela passagem do seu aniversário natalício (4 de maio) e 

Dom Luiz Henrique da Silva Brito pela passagem  do seu aniversário de Ordenação 

Episcopal (12 de maio) e pelo seu aniversário natalício (19 de maio). 

•Recebam o nosso fraterno abraço e as nossas orações. Que Deus possa estar sempre os 

abençoando e que Nossa Senhora esteja sempre intercedendo por essa Missão de conduzir 

o povo de Deus rumo ao Reino dos Céus.. 
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1º Encontro de Formação Permanente promovido pela CRD Leste 1 

...ser Diácono, ser Padre,  

ser Bispo é para isso:  

“nos comprometer com  

o povo de Deus”;  

e para isso é preciso ter  

a coerência da Fé, é não ter medo  

de gastar a vida,  

não ter receio das  

exigências do Evangelho. 
Homilia Santa Missa de  

encerramento do 1º encontro  

de Formação CRD Leste 1 

Dom Luiz Henrique 
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A Assembleia Geral de Diáconos, ocorrida em Itaici em fevereiro de 2003, estabeleceu 

como meta para a diretoria nacional, entre outras, a necessidade de prover recursos 

suficientes para a manutenção da CND. 

A Diretoria Regional está levantando também diversas possibilidades para angariar fundos 

de modo a viabilizar a continuidade  dos trabalhos e participação do Regional Leste 1 nas 

suas atribuições e participação nos Eventos Convocatórios da Comissão Nacional dos 

Diáconos. 

Dependemos, exclusivamente,  das contribuições dos diáconos de toda regional, que devem 

ser depositadas na conta corrente abaixo e o comprovante enviado para o Tesoureiro para 

controle dos pagamentos.  Ratificamos que a contribuição por diácono é de 2% sobre o 

salário mínimo/mês. 

Os valores deverão ser depositados na Conta da CRD cujos dados são os seguintes: 

 

 

 

# # #       VALOR MENSAL por diácono: R$ 17,60       # # #     

sendo 50% para CRD e  50% para CND. 

 - Efetuar depósito mensal (até o dia 10 do mês seguinte) 

Envie comprovante de pagamento p/ Diac. Jorge Francisco Jorge ( jorgefjorge@bol.com.br  ) 

Tesoureiro) 

Para Identificação dos Diáconos das Dioceses a cada deposito deverá ser acrescido ao 

valor depositado os centavos de acordo com a Codificação abaixo: 

Rio de Janeiro = XX,10 Petrópolis = XX,50

Ord. Militar  =   XX,15 Caxias = XX,60

Niterói = XX,20 Nova Iguaçu = XX,70

Campos = XX,30 Itaguaí  = XX,80

Adm. Apostólica  =  XX,35 Volta Redonda B.Pirai = XX,90

Nova Friburgo = XX,40

Banco Mercantil do Brasil      -     Conta Corrente: 02013194-0     -     Agência: 0044 

FAVORECIDO : MITRA DIOCESANA DE NOVA IGUAÇU  -   CNPJ.: 28666428005741 

Informando sobre a contribuição de cada Diácono  

para CRD Leste-1 e CND 
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